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Base cartográfica digital obtida a partir do IBGE (1985), onde foram editadas e atualizadas
pela equipe do projeto, utilizando imagem do mosaico GeoCover - 2000, ortorretificado e
georreferenciado segundo o datum W GS 84, de imagens ET M+ do Landsat 7 resultante da
fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolução espacial de 14,25 metros.
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RELAÇÕES  TECTONO-ESTRATIGRÁFICAS
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NPumDepósitos Aluvionares
S edimentos semiconsolidados de tonalidades amareladas e 
acinzentadas, de granulação arenosa, síltica e argilosa, com 
depósitos de cascalho e níveis ricos em matéria orgânica. Ambiente 
Aluvionar.
Depósitos de Terraços Fluviais
S edimentos semiconsolidados, de tonalidades amarronzadas, 
amareladas e esbranquiçadas, de granulação argiloarenosa, 
contendo níveis (20 a 30 cm) com seixos de quartzo. Ambiente 
aluvionar 2.160 AP - 6.800 AP.
Coberturas Lateríticas Imaturas
Blocos de tonalidades marrom-amarelada e marrom-avermelhada, 
com estruturas variadas, essencialmente constituídas de óxidos e 
hidróxidos de ferro,  com  participação  do alumínio; subjacente aos 
blocos é possível observar um horizonte argiloso. Cobertura residual. 

Coberturas Lateríticas Maturas
Platôs lateríticos constituídos por rocha de colorações marrom 
amarelada e marrom avermelhada, com estruturas variáveis, 
constituída essencialmente de óxidos e hidróxidos de ferro. Em perfil, 
exibem os horizontes saprolítico, aluminoso, ferroaluminoso e 
ferruginoso. Cobertura residual.
Grupo Itapecuru
Arenitos avermelhados, amarelados, amarronzados e acinzentados, 
de granulação fina a média, predominantemente com estratificações 
paralelas, localmente, cruzadas; com intercalações de argilitos 
esbranquiçados e avermelhados. Ambiente de , lagunar, 
canal fluvial e de maré.

shoreface

Formação Alter do Chão
Predominam arenitos de granulação fina a grossa, de cores variadas, 
ocasionalmente argilosos e geralmente com estratificações 
planoparalelas e cruzadas. Observam-se intercalações de argilitos 
com as mesmas tonalidades dos arenitos; ainda estão presentes 
níveis de conglomerados. Ambiente lacustrino deltaico com influência 
marinha.
Formação Ipixuna
Argilitos esbranquiçados, amarelados e avermelhados, caulínicos, 
maciços e laminados, com intercalações de arenitos e 
conglomerados intraformacionais. Ambiente flúviolacustre e 
estuarino.

Diabásio Rio Pajeú
Augita-diabásios olivínicos e não-olivínicos associados a augita 
gabros e microgabros olivínicos, com diferenciações para granófiros 
e gabros olivínicos micropegmatíticos. Modo de ocorrência: Enxame 
de diques.
Diabásio Igarapé Santos
Augita diabásios afaníticos, não-porfiríticos e sem estruturas fluidas, 
associados com brechas ígneas intrusivas e texturas amigdaloidais, 
em zonas de alívio de pressão. Modo de ocorrência: soleiras e     
lacólitos. 510 Ma.
Formação Tucuruí
Arenitos muito finos, finos e médios, subarcoseanos, intercalados ou 
não com pelitos sílticos e lamitos, com estratificações cruzadas 

e laminações planoparalelas heterolíticas. Ambientes de 
tempestade e faciologia marinha de costa afora e/ou   
hummocky 

offshore 
transition.

Formação Couto Magalhães
Meta-argilitos e metassiltitos anquimetamórficos, ardósias, filitos 
ardosianos, quartzo-sericita filitos, quartzitos avermelhados 
(jasperoides) e brechas sílico-ferruginosas de fácies xisto-verde.

Formação Pequizeiro
Quartzo-clorita-biotita xistos, plagioclásio-moscovita-biotita filonitos 
quartzosos, clorita-moscovita-plagioclásio-quartzo xistos, clorita-
carbonato-albita-moscovita xistos e quartzitos feldspáticos de fácies 
xisto verde. Idade de metamorfismo entre 520 e 560 Ma.

Suíte Intrusiva João Jorge
Leuco-microclina sieno a monzogranitos dominantes e raros biotita-
microclina granodioritos, em geral isótropos. 2077-2062 Ma.

Suíte Intrusiva Arapari
Dominância de charnock itos e charnoenderbitos e raros feldspato 
alcalino charnock itos e enderbitos, porfiríticos e equigranulares. 
Foliações dominantemente nas bordas. 2092-2059 Ma.

Complexo Bacajaí
Enderbitos e charnoenderbitos majoritários e ocasionais charnock itos, 
mangeritos e jotunitos, isótropos a gnaissificados, frequentemente 
profiríticos. 2114-2090 Ma.

Sequência Igarapé Vinte e Quatro
T alco-antofilita xistos, serpentinitos, esteatitos (pedra-sabão), xistos 
máficos, BIFs (fácies óxido), mica-xistos paraderivados e hidrotermalitos 
com cordierita-antofilita-quartzo e clorita-quartzo. Metamorfismo de 
fácies xisto-verde a anfibolito.

Grupo Três Palmeiras - Formação Itatá
Biotita-moscovita quartzitos e anfibólio-xistos feldspáticos, seccionados 
por metadiabásios. Metamorfismo máximo na transição xisto verde-
anfibolito. 2359 Ma.

Granulito Tuerê
Ortognaisses charnock íticos, cinza-avermelhados, alternados com 
espessas bandas de ortogranulito máfico e apresentando intensa 
migmatização e retrometamorfismo em fácies anfibolito.
Complexo Aruanã
Ortognaisses cinza-escuros, enderbíticos a charnoenderbíticos, 
raramente charnock íticos, com corpos concordantes de granulitos 
máficos e frequentemente retrometamorfizados na fácies anfibolito. 
2606 Ma.

Ultramafito Manduacari
S erpentinitos silicificados, intensamente laterizados e associados à 
anomalia aerogeofísica subcircular. Pseudomorfos de piroxênios e 
olivinas evidenciam um protólito dunítico a peridotítico, sem evidências 
de metamorfismo e/ou deformação.
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